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Lídéf eíãceitam criar comissões 
no Congresso para triar projetos 

BRASÍLIA - O Presidente da Câ
mara, Deputado Ulysses Guimarães, 
conseguiu ontem um acordo entre li
deranças de sete partidos para a 
criação de comissões, na Câmara e 
no Senado, que se encarregarão de 
fazer uma triagem dos projetos apre
sentados pelos congressistas ou pelo 
Executivo durante o funcionamento 
da Assembleia Nacional Constituin
te. Esta não era a proposta original 
de Ulysses Guimarães, que defendia 
a ideia de uma única comissão para 
deliberar sobre a legislação orc'ná-
ria, suspendendo o funcionamento 
da Câmara e do Senado. 

Pela proposta aprovada prelimi
narmente — numa reunião na resi
dência do Presidente do Senado, Jo
sé Fragelli, com a presença de 
Líderes do PMDB, PFL, PDS, PDT, 
PT, PTB e PCB - só irão ao plenário 
das duas Casas, que não terão a obri
gação de se reunir diariamente, os 
projetos aprovados pelas comissões. 
Em princípio, a comissão da Câmara 
terá 49 ou 50 membros, e a do Sena
do, 21, divididos proporcionalmente 
entre os partidos e assegurada a par
ticipação das minorias. 

Os Líderes estudam ainda a possi
bilidade de permitir, durante a Cons
tituinte, apenas a apresentação de 
projetos do Governo, o que reduziria 
o número de propostas a serem apre
ciadas em caráter ordinário. 

A Câmara e o Senado elegerão 
normalmente as suas Mesas Direto-
ras, mas as comissões técnicas per
manentes — que são mais de 40 nas 
duas Casas — serão substituídas pe
lo organismo a ser criado em projeto 
de resolução (que requer apenas 
maioria simples para ser aprovado). 

O projeto deixa claro que a priori
dade dos parlamentares deve ser a 
atividade constituinte. Também o 
funcionamento administrativo da 
Câmara e do Senado deve estar vol
tado em primeiro plano para a Cons
tituinte. Com isso, o Presidente da 
Constituinte terá mais poderes do 
que os Presidentes das outras duas 
Casas, podendo requisitar servido
res, determinar o uso das dependên-

Ulysses consulta os líderes dos partidos na casa do Senador Fragelli 
ção negociada, entendendo que esta 
"caminhou bastante". 

Este foi considerado o primeiro 

cias, autorizar despesas e determi
nar a publicação de debates em 
documento próprio (a ideia é criar 
o "Diário da Constituinte"). Houve 
ainda um consenso de que as emis
soras de rádio e televisão devem de
dicar meia hora diária para transmi
tir os debates da Constituinte. 

Na reunião, os Líderes demonstra
ram preocupação com a presença de 
populares no Congresso. Eles temem 
um acirramento dos ânimos e que
rem encontrar uma fórmula para li
mitar o ingresso nas dependências 
do Congresso. A Mesa da Câmara fi
cou de apresentar uma sugestão aos 
partidos. Deve ser a redução do pú
blico de 1.200 para 200 pessoas. 

Nem todos saíram plenamente sa
tisfeitos. O Líder do PMDB na Câma
ra, Pimenta da Veiga, disse que con
tinuava mantendo a sua posição 
favorável à suspensão do funciona
mento das duas Casas, mas acabou 
concordando com a proposta, consi-
derando-a "menos ma". Ulysses Gui
marães confessou preferir sua pro
posta inicial, mas aceitou a solu 

passo para a elaboração do Regimen
to Interno da Constituinte. O projeto 
— que na avaliação dos Líderes deve 
ser aprovado esta semana — prevê 
que as sessões preparatórias da Câ
mara e do Senado, no dia Io de 
fevereiro, serão realizadas no perío
do da manhã. 

Líderes da Oposição e dos partidos 
do Governo concordaram no geral, 
embora tenha havido divergências. 
Brandão Monteiro, do PDT, Amaral 
Neto, do PDS, e Eduardo Suplicy, do 
PT, por exemplo, queriam que o 
Congreso fosse convocado extraordi
nariamente em dezembro, para deli
berar sobre assuntos pendentes. 

Roberto Freire, do PCB, quer que 
os pequenos partidos, ainda que não 
tenham atingido o quociente previs
to na legislação, possam participar 
dos trabalhos constituintes. Neste 
caso, será necessário fazer uma alte
ração na Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos e não houve consenso na 
reunião sobre que providências to
mar. 


